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Messias Gonçalves Teixeira, 
preocupado com os estu 

dantes pobres. 
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sa. O ex-professor e ex-livrei- 
ro Messias Gonçalves Teixei- 
ra, autor de uma biografia 

mca de São Vicente de Paulo e 
i as de um livro de Português 
mú- prático, ingressa nesta 2.a 
isso feira à noite na «imortali- 
abi- dade» conferida aos eleitos 
em- pela Academia Campinense 
ifir- de Letras. O novo acadé- 
nito mico vai ocupar a cadeira 
lico 11, que pertencia até o ano 
a. passado ao advogado Car- 

los Foot Guimarães e tem 
nitb como patrono o jornalista 
"r- Júlio Mesquita, 
gei- 
nas Apesar da idade (78 anos), 
re- o fundador da livraria «M. 

Teixeira» entra na ACL com 
proposta de renovação. Es- 

iue, pera dos colegas académi 
es- Cos «maior espírito de ini- 
pio, ciativa» e, como é tempo 

de Campanha da Fraterni- 
dade, sugere que a Acade- 
mia «faça o possível par, 
ajudar os estudantes que, 
embora pobres, constituem 
verdadeiros valores huma- 

A agremiação de letra 
dos, reconhece, não tem re 
cursos suficientes para tal 
empreitada, mas «poderia 
usar o seu prestígio» junto 
ao Estado para que este 
concedesse prêmios e boi 
sas de estudo aos aluno; 
necessitados. «A educaçãe 
está muito difícil, como s 
própria fraternidade», assi 
nala, lembrando que «alguns 
estabelecimentos de ensine 
são depredados 18, 19 ve 
zes». 

Porém, «falar em educa 
ção e fraternidade», come 
propõe a campanha da Igré 
ja, «é ter um ideal altamen 

= te sublime» — digno, por 
tanto, de uma Academia. 

QUASE IMPOSSÍVEL 

Como educador, Messias 
Teixeira deu a Campinas o 
Colégio Campineiro (que 
ele fundou em 1933 e que 

jj0 existiu até 1959 no lugar 
tle hoje ocupado pelo Colégio 08 Batista) e a primeira esco- 
'•0 la normal noturna do Es- 

tado (que funcionou, de 
■j0 1949 a 59, onde está ins- 
e. talada a Clinica Santo An- 
r. tonio). Começou a lecio- 
m nar aos 7 anos, conta ele, 

"dando aulas de bando- 
lim". 

Fez dois cursos (um de 
contabilidaàe', outro para o 0 magistério primário) mas, 

a' autodidata, chegou a ensi- 
0' nar Ciências Econômicas 
1" na Universidade Católica de 18 Campinas, em 1942 e 43. 

Em 59 fundou a "M. Tei- 
já xeira" com o sócio Darci 
. Paes de Pádua e vendeu li- 
io vros a vista e a prazo até 
a- 69, quando um enfarte o 
;o afastou da atividade. Con- 
e, tinuou, porém, escrevendo 

livros, e visitando sema- 
le nalmente os pobres e doen- 
a- tes assistidos pela Socie- 
is dade São Vicente de Pau- 
s- lo. , 
m O . contato permanente 

com esta realidade ensinou 
o educador a reconhecer co- 

'■ mo "quase impossível" o 
13 acesso dos mais pobres à 
-1- educação, que ele encara 

"com muita tristeza". Lem- 
te Iva que "antigamente a 
^ educação se distinguia da 

instrução porque aquela 
vinha do lar e esta se 

i- aprendia na escola, mas ho- 
i- je, infelizmente, p lar tem 
a sido muito prejudicado pe- 

'0-' los costumes da época e 
pelos problemas econômi- 
cos, que influem muito". 

democratização 
A democratização do en- 

sino não é, porém, a úni- 
ca preocupação de Messias 
Teixeira. O novo acadê- 
mico espera também dos 
colegas maior empenho na 
divulgação das "mais belas 
páginas literárias", sejam 
elas assinadas pelos seus 
autores prefefldos (entre os 
quais contam-se Alexandre 
Herculano, .Machado de 
Assis, José de Alencar e 
("o grande Latino Coelho") 
ou apócrifas "Há coisas 
lindas de autores anônimos 
e que merecem ser conheci- 
das", dia. 


